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ASSEMBIllt lEGISENUNA SOO NOMA DOS ACORES
SESSO

Scra-sa ao Go:;X.

Excelentfssimo Sr. Presidente

da Assembleia Legislative da Região Autenoma

dos Acores

Assunto: Pedido de resposta escrita ao Governo Regional dos Acores/Secretaria Regional da Educacao
e Formacao.

0 Grupo Parlamentar do Bloco de Esquerda/Agores entrega O Mesa da Assembleia
Legislativa e a V. Et a, para efeito de admissào, perguntas corn pedido de resposta escrita, direccionadas
ao Governo Regional nomeadamente, O Secretaria Regional da Educagao e Formagão, nos termos do n21
e n g 2 do artigo n g 182 do Regimento da Assembleia Legislativa da Regiäo Autanoma dos Acores.

Angra do Heroism°, 06 de Junho de 2009

Corn os nossos melhores cumprimentos,

0 Deputado pelo BE/Acores

(Josè Cascalho)

ASSEMBLEIA LEGISLAT I VA DA

REGIA0 AUTONOM A DOS ACORES
ARQUIVO

Entrada	 13 01  proc . Ns CA, Djo:

Data:n/Ja
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A semelhanga do que tern vindo a acontecer, em Portugal Continental, o

microcomputador portatil designado por 'Magalhaes' tern vindo a ser distribuido na

Raga° Autthoma dos Acores, nas escolas do 1. 0 ciclo do ensino basic°.

Urn processo que, em principio, e conforme o anunciado publicamente, iniciou-

se corn a formagab de professore(a)s sobre a utilizacao desta lerramenta tecnolOgica'.

Os “ professores titulares” sac) tambarn os responsaveis pelas inscrigeies

do(a)s aluno(a)s no programa, de forma a garantir, segundo a Secretdrio Regional da

Educagdo e Formacao, a democraticidade e a desburocratizacdo do processo.

Um dos principals objectivos finals do programa 'e.Escolinha' é garantir que

cada aluno(a), do 1.° ciclo, tenha acesso a urn micro-computador portatil `Magalhaes',

para que, segundo a Secretaria Regional da Educacão e Formagao, este constitua urn

recurso "para a modernizacao do ensino e para a construgão de urn mundo inclusive e

mais prOximo de cada aluno/descobridor.

Contudo, a semelhanga do que tern vindo a acontecer em Portugal Continental,

o processo de distribuicao do micro-computador portatil 'Magalhaes', tern tido alguns

'impasses', os quais parecem dever-se a defeitos de planeamento, dado o descuido na

garantia de resoluca- o de problemas simples, os quais ocorrem ern qualquer tipo de

distribuicao universal de recursos, e que, por isso, deveriam ter sido acautelados

atraves de uma distribuicao devidamente planeada.

Neste sentido e nos termos estatutarios e regimentals, o Grupo Parlamentar do

BE/Acores solicita a V. Exa., resposta as seguintes questOes:
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No ambito da distribuicdo e apoio tecnico dos micro-computadores portateis

Idagalhaes%

-Considerando que o apoio tOcnico telefOnico do consOrcio de empresas (JP SA Couto

e ProlOgica), respons6veis pela montagem do micro-computador portatil em causa,

não prevé qualquer tipo de assistäncia tecnica para a Regido AutOnoma dos Acores e

que segundo a Secretaria Regional de Educagdo e Formacdo, o apoio tecnico aos

micro-computadores portAteis 'Magalhães' e assegurado em todas as ilhas, par

tOcnicos, havendo, em quatro ilhas, lojas as quais os clientes se poderdo deslocar,

mais concretamente, nas ilhas de S.Miguel, Terceira, Faial e Pico. Como poderao os

interessados contactar os tOcnicos ou estas lojas?

-A linha de apoio tOcnico ao micro-computador portant 'Magalhães' (707101480) ndo

tern funcionado coma tal, havendo progenitores e encarregados de educagâo que

procuram apoio tOcnico considerado simples e que sào, constantemente, remetidos

para outras solugäes de apoio que sdo totalmente ineficazes. Par exemplo, quando a

linha de apoio tacnico O confrontada corn thividas relativamente a configuragáo do

programa de controlo parental, a resposta e remetida para urn Manual do 'software', o

qual, supostamente, deveria acompanhar o equipamento, mas que na realidade tal

não se tern verificado. Como poderão, as progenitores, encarregados de educagdo e

professores, ter acesso a esses Manuals de 'software'?

-Verificaram-se casos, em algumas turmas, ern que uma parte significative do(a)s

aluno(a)s nâo receberam o micro-computador portdtil 'MagaIhdes', por alegada falta de

pagamento, pals as progenitores e encarregados de educacão nunca receberam a

referenda multibanco que !hes permitissem proceder ao pagamento do equipamento.

Apesar, de terem dado um nOmero de telemOvel vAlido. PorquO este desfasamento,

responsavel pela criagão de situagOes de desigualdade de acesso ao equipamento?

-Havendo aluno(a)s que já tiveram acesso a este 'rnicro-computador' e outros não.

Que criterios foram adoptados para que se fizesse essa 'seleccdo'?

-Porque se optou par distribuir as micro-computadores portAteis 'MagaIhdes', no final

do ano lectivo? Porque näo se optou por o fazer no inicio do ano lectivo?
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-Que utilidade telt o micro-computador 'Magalhães', que é a imaterializagäo' do
programa e-Escolinhas, aplicavel somente ao 1.° ciclo do ensino basica, para o(a)s
aluno(a)s que o receberam e que estarão a frequentar o 2.° ciclo do ensino basica, no
pr6ximo ano lectivo?

No ambito da formaciio relativa a utilizacao do micro-computador 'Maga!Mee:

-Que forma*, no Ambito da utilizagdo do micro-computador em causa, foi dada aos
aluno(a)s?

-0(A)s professore(a)s contratado(a)s ja receberam formagäo sobre a utilizagäo do
micro-computador portatil 'Magalhdes'? Se não foi o caso, porque foram preterido(a)s?

No ambito da garantia oferecida aos compradores do micro-computador portatil
'Maga!hies':

-Qual a extensão e responsdvel pela garantia do micro-computador portatil
'MagalhAes'?

-Em caso de insatisfacäo do(a) cliente, o micro-computador portatil MagalhAes'
podera ser devolvido? Verificando-se tal possibilidade, a quem devera ser devolvido e
coma sera o(a) cliente ressarcido(a)?

Pelo Grupo Parlamentar do Bloco de Esquerda/Agores

CA-Jk

(José Cascalho)
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